
N R F H , X I I R E S E Ñ A S 233 

t u r a a r g e n t i n a ; pero en lustros recientes se h a a m p l i a d o a toda l a A m é r i c a 

i b e r a y a E u r o p a . E l c o n t e n i d o d e l v o l u m e n q u e a h o r a nos ofrece justif ica l a 

a m p l i t u d d e l t ítulo, pues j u n t o a siete semblanzas argent inas encontramos sen­

dos estudios sobre O l m e d o , V a r o n a , Sanín C a n o , C h o c a n o y el A r i e l de R o d ó . 

L o s argent inos analizados son Echeverr ía , M á r m o l , O b l i g a d o , M a r t í n C o r o ­

n a d o , P a u l Groussac, A t i l i o C h i á p p o r i y A l b e r t o Gerchunof f . 

L a c r i t i c a de G i u s t i se h a e n r i q u e c i d o c o n e l transcurso de los años. Se h a 

a t e n u a d o m u c h o - h a s t a casi d e s a p a r e c e r - e l m a t i z polémico que tenía l a de 

sus años mozos; p e r o en c a m b i o se h a hecho más h o n d a y perspicaz. H o y , e n 

sus j u v e n i l e s setenta años, su j u i c i o es tan jugoso, i m a g i n a t i v o y severo como 

a los t r e i n t a , si b i e n m u c h o más sereno y p e n e t r a n t e . G i u s t i es p o r antono­

m a s i a e l crítico, p o r vocación y p o r neces idad a m b i e n t a l , en q u i e n se com­

b i n a n a d m i r a b l e m e n t e todas las apt i tudes - c u l t u r a l e s , mentales y é t i c a s - indis­

pensables a l g r a n crítico. D e ahí l a eficacia docente de su magister io - i g u a l ­

m e n t e m a g i s t r a l e n l a d o b l e a c t i v i d a d e n q u e p o r más de m e d i o siglo lo ha 

ejerc ido: l a cátedra y el l i b r o . — M A N U E L P E D R O G O N Z Á L E Z . 

F R A N K M . D U F F E Y , T h e e a r l y " c u a d r o d e c o s t u m b r e s " i n C o l o m b i a . T h e U n i ¬

versi ty of N o r t h C a r o l i n a Press, C h a p e l H i l l , 1956; x i i i + 116 p p . ( S t u d i e s 

i n t h e R o m a n c e L a n g u a g e s a n d L i t e r a l u r e s , 26). 

E l c o s t u m b r i s m o l i t e r a r i o h i s p a n o a m e r i c a n o n o se h a estudiado a ú n e n 

c o n j u n t o . F a l t a n monografías y antologías nacionales . Sólo a lgunos países cuen­

t a n c o n bibl iograf ía crítica o t e x t u a l : 1 ) M é x i c o : A . R . S E Y M O U R , " T h e M e x i c a n 

n o v e l a d e c o s t u m b r e s " , H , 8 (1925), 283-289, y J . R . S P E L L , " T h e c o s t u m b r i s t a 

m o v e m e n t i n M é x i c o " , P M L A , 50 (1935), 290-315 (traducción a l español, 

U n i v e r s i d a d , M é x i c o , 1938, núms. 26 y 27); 2) C u b a : E . R O I G D E L E U C H S E N -

R I N G , L a l i t e r a t u r a d e c o s t u m b r e s , L a H a b a n a , 1925; 3 ) V e n e z u e l a : M . P I C Ó N 

S A L A S , Antología d e c o s t u m b r i s t a s v e n e z o l a n o s d e l s i g l o x i x , Caracas, 1940. O t r a s 

antologías , c o m o las editadas p o r J . M . V E R G A R A Y V E R G A R A ( M u s e o d e c u a d r o s 

d e c o s t u m b r e s , Bogotá , 1866) y M I G U E L D E V I L L A (Colección d e artículos, t i p o s 

y c o s t u m b r e s d e C u b a , L a H a b a n a , 1881), son u n p r o d u c t o más de la corr iente 

c o s t u m b r i s t a de l siglo en que se i m p r i m i e r o n . 

R e s u l t a p o r eso tan est imable e l trabajo de Duffey, q u e cubre de m a n e r a 

m u y p u n t u a l i z a d a e l c a m p o d e l c o s t u m b r i s m o en C o l o m b i a . Y a H e n r í q u e z 

U r e ñ a a n o t a b a que, " c o m o género en sí m i s m o , el c u a d r o de costumbres gozó 

de g r a n boga en países como V e n e z u e l a , C o l o m b i a , P e r ú y C h i l e " ( L a s c o ­

r r i e n t e s l i t e r a r i a s e n l a América hispánica, M é x i c o , 1949, p. 128), y mencio­

n a b a a dos c o l o m b i a n o s entre los costumbristas representat ivos: José C a i c e d o 

R o j a s (1816-1898) y José M a n u e l M a r r o q u í n (1827-1908). A h o r a , e n el estudio 

de Duffey, ambos v i e n e n a q u e d a r per fectamente situados d e n t r o d e l m a r c o 

histórico-cultural de C o l o m b i a . C a i c e d o R o j a s , p o r su e d a d y l a cronología de 

su p r o d u c c i ó n , figura en el p r i m e r g r u p o de costumbristas ( " T h e p i e - M o s a i c o 

w r i t e r s " ) , j u n t o a José M a n u e l G r o o t , J u a n F r a n c i s c o O r t i z , R a f a e l Elíseo 

S a n t a n d e r , J u a n de D i o s R e s t r e p o y M e d a r d o R i v a s ; M a r r o q u í n es u n o de 

los redactores de E l M o s a i c o (1858-1865) y asiste a l a t e r t u l i a de sus com­

pañeros de generación ( " T h e M o s a i c o c i r c l e " ) : José M a r í a V e r g a r a y V e r g a r a 

(el e d i t o r de l a antología c o s t u m b r i s t a de 1866), José D a v i d G u a r í n , R i c a r d o 

S i l v a , E u g e n i o Díaz , R i c a r d o C a r r a s q u i l l a , M a n u e l P o m b o , José J o a q u í n B o r d a 

y José M a r í a Samper . 

Duffey rastrea los orígenes d e l g é n e r o en C o l o m b i a , m u y p o r m e n o r i z a d a -

m e n t e ( la l l e g a d a a B o g o t á de las obras de M e s o n e r o R o m a n o s y de L a r r a , 

o c t u b r e de 1839), p e r o a l m i s m o t i e m p o recoge not ic ias re lac ionadas c o n l a d i f u ­

sión d e l c o s t u m b r i s m o e n los países vec inos ,"como l a que se refiere a l a edición 
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c a r a q u e ñ a de las obras de L a r r a : " A D e c e m b e r i n s e r t i o n [de E l C o r r e o de 
Bogotá] reveáis c lear ly that L a r r a was ava i lab le i n other ed i t ions , a f f i rming 
that «La edic ión e u r o p e a , i n c o m p l e t a i n o t a n b e l l a como l a de Caracas, cuesta 
e l d o b l e d e l p r e c i o de ésta. . .» T h e E u r o p e a n e d i t i o n i n q u e s t i o n m u s t be 
that of R e p u l l é s , d o n e i n M a d r i d i n five vo lumes , 1835-1837" (p. x i ) . I g u a l 
d i fus ión d e b i e r o n de tener M e s o n e r o R o m a n o s y L a r r a e n otros países hispa­
noamer icanos . J . E . B o G L i A N o , " L a descendencia d e L a r r a . . . (1836-1850)", 
A c t a S a l m a n t i c e n s i a , 10 (1956), t. 1, 137-144, m e n c i o n a edic iones de L a r r a 
hechas e n V a l p a r a í s o (1841 y 1844) y otras peruanas y argent inas; e n M é x i c o , 
G u i l l e r m o P r i e t o confiesa h a b e r le ído a M e s o n e r o , a u n q u e trata de p o n e r a 
salvo su o r i g i n a l i d a d : " Y o , s i n antecedente a l g u n o , p u b l i c a b a c o n e l seudónimo 
de D o n B e n e d e t t o m i s p r i m e r o s cuadros, y a l ver que M e s o n e r o quer ía descr ib i r 
u n M a d r i d a n t i g u o y m o d e r n o , y o quise hacer l o m i s m o , a l e n t a d o e n m i em­
presa, p o r [Ignacio] R a m í r e z , m i i n s e p a r a b l e c o m p a ñ e r o " ( M e m o r i a s d e m i s 
t i e m p o s 1 8 2 8 a 1 8 4 0 M é x i c o 1006 t 1 p 1 2 ) T a m b i é n L o s españoles p i n ­
t a d o s P o r sí m i s m o s ( I 8 A * - I 8 A A ) t u v i e r o n descendencia h i s p a n o a m e r i c a n a -
E . M . S. 


